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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
em Foz do Iguaçu 
(PR), da cerimônia de 
lançamento da revi-
talização do sistema 
de transmissão da 
Usina de Itaipu.
  Campos Neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 

Campos Neto, tem 
encontro com o 
ministro do Meio 
Ambiente, Ricardo 
Salles. Além disso, 
participa da reunião 
mensal do CMN.
  Inflação. A FGV 

divulga o Índice 
Geral de Preços - 
Mercado (IGP-M) de 
fevereiro.

  Arrecadação. 
A Receita Federal 
apresenta os dados 
da arrecadação de 
tributos em janeiro.
  Fiscal. O Tesouro 

Nacional publica o 
resultado do Governo 
Central de janeiro.
  Crédito. O Banco 

Central revela a nota 
de crédito de janeiro.
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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 

   MANCHETES  DO  DIABrasil atinge 250 mil 
mortes na pior fase 
em 1 ano de pandemia

Completado um ano após o registro da pri-
meira morte no País por covid-19, o Brasil 
atingiu ontem a marca de 250 mil óbitos pro-
vocados pelo novo coronavírus e vive a pior 
fase da doença, com pico de internações e va-
cinação lenta. Até as 20 horas de ontem, fo-
ram registradas 250.079 mortes e 10.326.008 
casos de infecção desde o início da pandemia, 
conforme levantamento do consórcio de ve-

ículos de imprensa que compila dados das secretarias estaduais de Saúde. Nas 24 ho-
ras anteriores, 1.433 pessoas perderam a vida no País em decorrência da covid-19, e 
65.387 casos da doença foram confirmados. Desde 21 de janeiro, num total de 34 dias 
consecutivos, o País apresenta média móvel superior a mil mortes diárias. Ontem, o 
indicador, que considera períodos de sete dias para eliminar distorções estatísticas, 
ficou em 1.129, o nível mais elevado já registrado. O total de vítimas da pandemia pode 
ser ainda maior, por causa da subnotificação e de óbitos que aguardam confirmação. 

Há um temor crescente quanto à circulação de variantes do vírus, mais agressi-
vas e com maior capacidade de disseminação, como as do Reino Unido e a originária 
no Amazonas, presente em 17 Estados até 20 de fevereiro, segundo o Ministério da 
Saúde. De acordo com especialistas, os números mostram que o País aprendeu pouco 
com a pandemia e está atrasado na vacinação. “Além de os dados já apontarem para 
uma piora com relação ao momento mais crítico de 2020, a tendência é de aumento 
dos índices epidemiológicos”, disse Wallace Casaca, matemático da Unesp e um dos 
responsáveis pela plataforma SP Covid-19 Info Tracker.

Diante desse quadro, cinco Estados já adotaram ou vão adotar restrições à circu-
lação à noite - São Paulo, Bahia, Ceará, Mato Grosso do Sul e Paraná. Os sete municí-
pios do ABC, na Região Metropolitana de São Paulo, decidiram impor toque de reco-
lher noturno para seus 2,8 milhões de habitantes a partir de sábado. Em Araraquara, 
no interior paulista, os 240 mil moradores devem permanecer em confinamento du-
rante as 24 horas do dia desde domingo. A medida seria suspensa pela prefeitura da 
cidade dois dias depois, mas foi prorrogada até sábado.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Brasil atinge 250 mil mortes na 
pior fase em 1 ano de pandemia 

Folha de S.Paulo (SP): 
Brasil bate 250 mil mortos, após um ano, 
no pior momento da pandemia

Valor Econômico (sp): 
Governo faz concessão para 
facilitar venda de Eletrobras

O Globo (rj): 
Em um ano, 250 mil mortes

Zero Hora (rs): 
Porto Alegre avalia restringir praças e 
parques, mas descarta fechar comércio

A tarde (ba): 
Bahia recebe lotes e 
volta a vacinar idosos

Jornal do Commercio (pe): 
Recife e Petrolina 
tentam comprar vacinas 

The New York Times (eua): 
Vacina de dose única fica um passo 
mais próxima de aprovação dos EUA

The Wall Street Journal (eua):
Sócios da McKinsey votam pela 
saída do chefe após divulgação de 
acordo de opioides e outras crises 

Financial Times (ru): 
McKinsey vai dispensar Sneader do 
comando após uma série de escândalos

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Permitidos primeiros autotestes

El País (ESP): 
Sánchez e Casado se dão trégua 
por acordo sobre instituições

prefeitura de araraquara
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   MERCADO FINANCEIRO

O presidente do 
Senado, Rodrigo 
Pacheco (DEM-
MG), admitiu a pos-
sibilidade de fatiar a 
proposta de emenda 

à Constituição (PEC) Emergencial e 
aprovar apenas a autorização para uma 
nova rodada do auxílio emergencial, dei-
xando os dispositivos de contenção de 
gastos para depois. “Não avaliamos isso 
ainda, mas eventualmente pode ser uma 

possibilidade”, afirmou Pacheco, antes 
da sessão do plenário de ontem. A vota-
ção da PEC, pautada para hoje, deve ser 
adiada para a semana que vem.

A equipe econômica tenta barrar a 
pressão pelo fatiamento. O presidente 
da Câmara, Arthur Lira (Progressistas-
AL), sinalizou que pode deixar de votar 
a proposta se os senadores aprovarem só 
o auxílio emergencial. A avaliação é que 
o restante do texto, com as medidas de 
ajuste, vai “morrer” no Senado.

A sessão de ontem do mercado fi-
nanceiro foi marcada pela influência 
externa, com a redução global do ape-
tite por risco diante da pressão sobre os 
juros nos Estados Unidos. No cenário 
local, a notícia de que o Senado poderá 
desidratar a PEC Emergencial elevou os 
receios de investidores com a situação 
fiscal brasileira. Mesmo assim, a recu-
peração dos papéis da Petrobras e da 
Eletrobras foi suficiente para ajudar o 
Índice Bovespa a encerrar o dia em leve 
alta, de 0,38%, aos 115.667,78 pontos. 
Em Nova York, Dow Jones subiu 1,35%, 
S&P 500 avançou 1,14% e Nasdaq teve 
valorização de 0,99%.

A melhora do ambiente de negócios 
doméstico, depois dos ruídos envol-
vendo a Petrobras no início da semana, 
também propiciou o enfraquecimento 
do dólar. A moeda americana encerrou 
o pregão em queda de 0,40%, cotada a 
R$ 5,4027 no mercado à vista.

As preocupações domésticas e ex-
ternas, no entanto, foram suficientes 
para elevar as taxas dos contratos de 
Depósito Interfinanceiro (DI) e levar 
a curva de juros a precificar alta de 
0,5 ponto porcentual da taxa Selic já 
em março. A taxa do DI para janeiro 
de 2022 subiu a 3,515%, de 3,420% na 
véspera, e a do DI para janeiro de 2027 
avançou de 7,50% para 7,69%.

  INDICADORES

Petrobras registra lucro de 
R$ 59,9 bilhões no 4º trimestre

A Petrobras registrou lucro líquido de 
R$ 59,9 bilhões no quarto trimestre do 
ano passado, salto de 635% em relação a 
igual período de 2019, resultado muito 
acima do esperado por analistas e o 
maior para um trimestre desde 2008. No 
acumulado do ano, a empresa conseguiu 
um resultado positivo, mas bem menor, 
de R$ 7,1 bilhões. Foi o último balanço fi-
nanceiro da gestão de Roberto Castello 
Branco, que será substituído pelo gene-
ral Joaquim Silva e Luna após ser criti-
cado pelo presidente Jair Bolsonaro.

Bolsonaro entrega projeto de 
venda dos Correios à Câmara

Governo espera arrecadar 
R$ 25 bilhões com a Eletrobras

Índice Bovespa sobe 0,38% 
e dólar recua a R$ 5,4207

Em mais uma investida para demons-
trar que a agenda liberal patrocinada pelo 
ministro da Economia, Paulo Guedes, 
continua de pé, o presidente Jair Bolso-
naro, Guedes e o ministro das Comunica-
ções, Fábio Faria, foram à Câmara  ontem 
para entregar o projeto de lei que abre ca-
minho para a privatização dos Correios. 
O texto permite que a iniciativa privada 
assuma operações da estatal, que tem o 
monopólio dos serviços postais, e prevê 
a transformação dos Correios em socie-
dade de economia mista.

O governo federal espera arrecadar 
R$ 25 bilhões com a privatização da Ele-
trobras, estatal com foco em geração e 
transmissão de energia, e espera que a 
operação em que a União deixará de ser 
a acionista majoritária da empresa seja 
concluída até dezembro. O valor é maior 
que os R$ 16,2 bilhões iniciais com os 
quais o governo contava porque a me-
dida provisória enviada ao Congresso 
anteontem incluiu a possibilidade de re-
novação antecipada da concessão da hi-
drelétrica de Tucuruí, um dos principais 
ativos da subsidiária Eletronorte. A usina 
tem 4 mil megawatts médios de garantia 
física, mais da metade dos 7,5 mil MW 
médios das outras usinas que também 
terão os contratos alterados. O governo 
disse que os valores que podem ser arre-
cadados ainda podem mudar.

Pacheco admite fatiar PEC Emergencial

Na pandemia, renda de jovens 
cai mais do que a média no País
A pandemia de covid-19 causou uma 
forte contração na renda da popu-
lação jovem do País, segundo levan-
tamento do diretor do FGV Social, o 
economista Marcelo Neri. A renda dos 
adolescentes (15 a 19 anos) e dos jovens 
(de 20 a 24 anos e de 25 a 29 anos) caiu, 
respectivamente, 34,05%, 25,88% e 22,69% 
entre o primeiro e o terceiro trimes-
tres de 2020. As quedas superaram o 
recuo médio da renda dos trabalhado-
res brasileiros no período, de 18,96%. 
Para as pessoas de 15 a 19 anos, a taxa de 
desemprego saltou para 53,08% e, para 
quem tem de 20 a 24 anos, foi a 30,68%. As 
informações são do Valor Econômico.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/fevereiro

IPC-FIPE - 2ª Quad./fevereiro

TR pré (23/02)

TBF (23/02)

Ibovespa (24/02)

Poupança Nova (25/02)

CDB pré 30 dias (24/02)

CDB pré 61 dias (24/02)

CDI acumulado mês (24/02)

CDI anualizado (24/02)

Dólar Comercial (24/02)

Dólar Turismo (24/02)

Euro Turismo (24/02)

Dólar Papel SP (24/02)

R$ 1.100,00

0,25%

2,29%

0,55%

0,0000%

0,1562%

  0,38%; R$ 37,403 bi

0,1159%

 0,01995/0,02006

 0,02078/0,02216

0,12%

1,90%

R$ 5,4202/R$ 5,4207

R$ 5,4070/R$ 5,5800

R$ 6,5100/R$ 6,8030

R$ 5,5133/R$ 5,6133

Dida Sampaio

25/02/2021
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Salles quebra quarentena 
e circula por aglomerações

O ministro do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles, é alvo de duas ações com pedido de 
investigação criminal por ter circulado 
em ambientes onde houve aglomerações 
oito dias após ser diagnosticado com o 
novo coronavírus. Protocolo do Ministé-
rio da Saúde prevê isolamento de 14 dias 
nesses casos. Anteontem, Salles deixou 
o isolamento e participou de um almoço 
para 60 pessoas da Frente Parlamentar 
Agropecuária. Ele chegou a cumprimen-
tar o ministro da Economia, Paulo Gue-
des, que é do grupo de risco.

Supremo se opõe 
a PEC que blinda 
parlamentares

A articulação do Congresso para blin-
dar parlamentares após a prisão do depu-
tado bolsonarista Daniel Silveira (PSL-
RJ) colocou a Câmara em rota de colisão 
com o Supremo Tribunal Federal (STF). 
Nos bastidores da Corte, a proposta de 
emenda à Constituição (PEC) que reduz 
o poder dos magistrados de definir como 
e onde os parlamentares ficam presos 
em casos de flagrantes é considerada 
“um absurdo”, que pode levar à impuni-
dade. O presidente da Câmara, Arthur 
Lira (Progressistas-AL), disse que cabe 
ao Parlamento definir “um roteiro claro 

INTERNACIONAL

e preciso para o atual vácuo legal”. O mi-
nistro do STF Alexandre de Moraes - au-
tor da ordem de prisão de Silveira - ligou 
para Lira  para discutir o texto.

Ontem, o plenário da Câmara apro-
vou, por 304 votos a favor e 154 contra, a 
admissibilidade da PEC.

Países europeus divergem 
sobre “passaporte da vacina”

Comissão de juristas critica 
debate sobre nepotismo

Decisão do STJ no caso Flávio 
pode afetar outros inquéritos

A União Europeia (UE) começa a de-
bater hoje a emissão de certificados de 
vacinação contra a covid-19. Alguns go-
vernos, como os da Grécia e da Espanha, 
pressionam pela adoção de um “passa-
porte da vacina”, para que as pessoas vol-
tem a viajar pelo bloco. Mas outros países, 
como França e Alemanha, estão relutan-
tes e acreditam que o “passaporte”, na 
prática, tornaria a vacinação obrigatória 
e discriminaria os que não podem ou não 
querem ser imunizados.

A Venezuela declarou a embaixadora 
da União Europeia (UE), a portuguesa 
Isabel Brilhante, persona non grata e deu 
72 horas para ela deixar o país. A medida 
foi anunciada após o bloco impor sanções 
a cidadãos venezuelanos que atuaram na 
última eleição no país, considerada frau-
dada pelos europeus. “A UE lamenta pro-
fundamente essa decisão, que só levará 
a um maior isolamento internacional da 
Venezuela”, disse a porta-voz do bloco, 
Nabila Nasrali.

Após anos de encolhimento no ce-
nário internacional, os Estados Unidos 
seguem fazendo acenos ao multilatera-
lismo no começo do governo de Joe Bi-
den. Ontem, o secretário de Estado, An-
tony Blinken, sugeriu que o país voltou 
a dar prioridade aos direitos humanos e 
tentará retornar ao Conselho de Direi-
tos Humanos (CDH) da Organização das 
Nações Unidas (ONU), o que represen-
tará o rompimento com mais uma polí-
tica da gestão de Donald Trump.

A comissão de juristas responsável 
pela atualização da Lei de Improbidade 
Administrativa se opõe à mudança que 
pode acabar com a punição ao nepo-
tismo. A brecha, aberta por uma proposta 
apresentada pelo deputado Carlos Zarat-
tini (PT-SP), foi defendida nesta semana 
pelo líder do governo na Câmara, Ricardo 
Barros (Progressistas-PR). A comissão 
defende as punições por atos que violem 
os princípios da administração pública e 
os deveres de “honestidade e imparciali-
dade”, previstos no artigo 11 da lei.

A Quinta Turma do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) julga na semana que vem 
dois recursos da defesa do senador Flá-
vio Bolsonaro (Republicanos-RJ) que, 
se acolhidos, podem não só anular toda 
a investigação sobre um esquema de “ra-
chadinhas” em seu gabinete, mas abrir 
brecha para uma enxurrada de recursos 
judiciais de outros acusados ou suspei-
tos de desvios na Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro - em especial, alvos de 
duas operações que levaram para a ca-
deia a cúpula do Legislativo fluminense.

Após sanções, Maduro decide 
expulsar embaixadora da UE

Com Biden, EUA voltam a 
priorizar os direitos humanos

Apoio à libertação de deputado 
provoca racha no Partido Novo
O apoio unânime da bancada do Novo na 
Câmara à soltura do deputado Daniel 
Silveira (PSL-RJ), preso na semana passa-
da após ameaças ao STF e à democracia, 
provocou um racha no partido. O grupo 
ligado ao ex-candidato à Presidência 
João Amoêdo, que pretende fazer oposi-
ção à gestão Bolsonaro, se manifestou 
a favor de manter Silveira preso. Nos 
bastidores da legenda, teme-se que a 
desarmonia leve à perda de filiados 
- única fonte de renda do Novo. As infor-
mações são do jornal O Globo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Gabriela biló/estadão conteúdo
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GERAL

O Palmeiras faz hoje, contra o Atlético 
Mineiro, em Belo Horizonte, o último 
jogo antes da final da Copa do Brasil, cuja 
primeira partida será disputada no do-
mingo, em Porto Alegre, contra o Grêmio. 
Com resultados decepcionantes desde a 
fracassada participação no Mundial de 
Clubes do Catar, a equipe pretende usar 
o jogo de hoje para apresentar um desem-
penho convincente e ganhar confiança 
para a decisão do fim de semana, mesmo 
que com muitos reservas na escalação. Já 
o Atlético Mineiro, que fará o último jogo 
sob o comando de Jorge Sampaoli - ape-
sar de o argentino estar suspenso -, pre-
cisa de um empate para confirmar a ter-
ceira posição no campeonato.

Também pela última rodada do Brasi-
leirão, Bahia e Santos se enfrentam em 
Salvador; e Red Bull Bragantino e Grê-
mio jogam em Bragança Paulista.

Estado de São Paulo poderá ficar  
sem leitos de UTI em três semanas

Sob risco de esgotamento de leitos 
de UTI em três semanas, o governo de 
São Paulo anunciou ontem medidas 
mais restritivas para conter o avanço da 
covid-19. A principal determinação é o 
que a gestão João Doria (PSDB) chama 
de “toque de restrição”, que prevê a li-
mitação da circulação de pessoas entre 
23h e 5h em todos os municípios paulis-
tas, de amanhã até 14 de março. 

A medida terá como foco a autuação 
de pessoas que promovam aglomera-
ções. Não há previsão de multa para ci-
dadãos que andarem nas ruas individu-
almente, como no trajeto entre casa e 

trabalho, e a determinação não atinge 
estabelecimentos tidos como essen-
ciais. “Fundamentalmente, é para evi-
tar aglomerações. Quando as pessoas 
bebem e perdem o controle, multipli-
cam a contaminação”, disse Doria. 

ESPORTES

Sobras de doses já criam filas em UBSs de São Paulo

Senado aprova projeto que 
facilita compra de vacinas

O Senado aprovou ontem um projeto 
de lei que prevê que o poder público po-
derá se responsabilizar pelos efeitos da 
vacinação, conforme exigido pelas far-
macêuticas Pfizer e Janssen para ven-
der doses ao País. O texto ainda autoriza 
a compra de imunizantes pela iniciativa 
privada e vai agora para análise da Câ-
mara, antes de ir à sanção presidencial. 

De autoria do presidente da Casa, Ro-
drigo Pacheco (DEM-MG), a proposta 
define que empresas privadas poderão 
adquirir diretamente vacinas contra 
a covid-19 que tenham autorização da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), desde que sejam integralmente 
doadas ao Sistema Único de Saúde (SUS). 
As empresas poderão usar as doses so-
mente após a vacinação dos grupos prio-
ritários pelo setor público. Ainda assim, 
terão doar metade delas ao SUS.

Com gol de Gabriel Jesus, 
City chega à 19ª vitória seguida

Palmeiras tenta melhorar 
desempenho antes de final

Só Flamengo e Internacional 
podem ser campeões hoje

O Manchester City venceu ontem o 
Borussia Mönchengladbach por 2 a 0, em 
Budapeste, pela Liga dos Campeões. O 
brasileiro Gabriel Jesus marcou um gol. 
O resultado elevou para 19 o número de 
vitórias seguidas da equipe.

O conturbado Campeonato Brasileiro 
de 2020 acaba hoje, com dez jogos simul-
tâneos às 21h30. Apenas Flamengo e In-
ternacional chegaram à última rodada 
com chances de título. Para o time ca-
rioca, líder com 71 pontos, basta vencer 
o São Paulo, no Morumbi, para ser cam-
peão da competição pelo segundo ano 
seguido. Mas se o Internacional, que tem 
69 pontos, não superar o Corinthians, em 
Porto Alegre, o Flamengo pode levantar 
a taça até em caso de derrota. Para o São 
Paulo, o jogo ainda vale a confirmação da 
quarta colocação, que dá vaga direta na 
Copa Libertadores deste ano.

Após erro da saúde, Amazonas 
recebe 76 mil vacinas a menos
Em um erro de logística, o Ministério 
da Saúde confundiu ontem as remes-
sas de vacinas contra a covid-19 
que seriam enviadas ao Amazonas 
e ao Amapá. Em meio a uma crise no 
sistema de saúde, o governo amazo-
nense recebeu apenas 2 mil doses 
do imunizante, de 78 mil que estavam 
previstas para entrega. O Amapá, que 
deveria receber 2 mil doses, ficou 
com o lote do outro Estado. Segundo 
o governador do Amazonas, Wilson 
Lima (PSC), a remessa correta de vaci-
nas deve chegar até o fim de semana. 
As informações da coluna Painel, da 
Folha de S.Paulo.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

fotógrafo/estadão conteúdo
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Parte das Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) da cidade de São Paulo tem de 
lidar com filas e aglomeração de quem 
busca se cadastrar para a sobra da va-
cina contra a covid-19. Para evitar o des-
perdício no fim do dia (parte dos fras-
cos contém dez doses, que após abertos 

não podem ser guardados), a Prefeitura 
orientou as UBSs a abrirem cadastro 
para que idosos com mais de 60 anos e 
profissionais da saúde - moradores da 
região - possam receber o imunizante. 
Como a oferta é pequena, os interessa-
dos estão formando filas nas UBSs.
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